
229 Uma foto de passaporte não muito feliz.
230 Fausto II, 7003, 4.
231 O Ego e os Mecanismos de Defesa, Internationaler Psychoanaly- 

tischer Verlag, 1936, que a autora havia enviado a Lou A.-S. Esta última 
necessitou que a maior parte lhe fosse lida em voz alta devido à sua 
visão precária.

232 Amigos que dividiam a casa com ela.
233 O editor e seu amigo Josef Kõnig, que na época era Privatdo- 

zent em Filosofia na Universidade de Gõttingen.

The Freud Journal of Lou Andreas-Salomé, traduzido e editado por 
Stanley A. Leavy, Basic Books, Inc., Publishers, Nova Iorque, 1964, 
para as notas 7, 13, 16, 26, 171; The Interpretation of Dreams, de 
Sigmund Freud, traduzido e editado por James Strachey, Basic Books, 
Inc., Publishers, Nova Iorque, 1955, para as notas 74 e 118; Studies 
on Hysteria, de Josef Breuer e Sigmund Freud, traduzido do alemão 
e editado por James Strachey em colaboração com Anna Freud, assis­
tido por Alix Strachey e Alan Tyson, Basic Books, Inc., Publishers, Nova 
Iorque, 1957, para a nota 55.

Lou Andreas-Salomé morreu a 5 de fevereiro de 1937, quase aos 
setenta e seis anos de idade, em sua casa ‘Loufried’ em Gõttingen. 
Anna Freud e seu pai receberam a notícia de sua morte pelo editor 
desta correspondência.

Freud escreveu um elogio fúnebre para o Zcitschrift (Vol. XXV; Ed. 
Standard Bras., Vol. XXIII, IMAGO Editora, 1975), enquanto ainda 
vivia em Viena, cerca de um ano antes da ocupação nazista da Áustria 

©e cerca de dois anos e meio antes de sua própria morte em Londres, 
a 23 de setembro de 1939. Uma vez que contém o pronunciamento 
final de Freud sobre Lou A.-S., três trechos que são relevantes para 
esta correspondência são aqui reproduzidos:

‘Não estarei dizendo demais se reconhecer que todos nós sentimos 
como uma honra quando ela se juntou às fileiras de nossos colabora­
dores e companheiros de armas, e, ao mesmo tempo, como uma nova 
garantia da verdade das teorias da análise.’

‘Sua modéstia e discrição eram mais do que comuns. Ela nunca 
falou de suas próprias obras poéticas e literárias. Claramente sabia 
onde devem ser procurados os verdadeiros valores da vida. Aqueles que 
lhe foram mais íntimos tiveram a mais forte impressão da genuidade 
e da harmonia de sua natureza, e puderam descobrir com espanto que 
todas as fraquezas femininas e talvez a maioria das fraquezas humanas 
lhe eram estranhas ou tinham sido por ela vencidas no decorrer de sua 
vida.’

‘Minha filha, que foi sua amiga íntima, ouviu-a um dia lamentar 
não ter conhecido a psicanálise em sua juventude. Mas, afinal, naqueles 
dias não existia tal coisa.’

Apresentamos nossos agradecimentos pela permissão para citar, das 
seguintes fontes, o material coberto pelas notas apresentadas: The Col- 
lected Papers of Sigmund Freud, editado por Ernest Jones, M.D., Basic 
Books, Inc., Publishers, Nova Iorque, 1959, para as notas 39 (do Vol. 
IV, cap. XII), 43 (Vol. IV, cap. IV), 48 (Vol. I, cap. XV), 84 (Vol. 
IV, Cap. XVII), 115 (Vol. IV, Cap. XIII), 117 (Vol. II, Cap. XII);
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